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Resumo 

 

O objetivo deste Trabalho de Projeto consiste em analisar a sincronização dos 

ciclos económicos com a atividade turística em Portugal de 1999 a 2019. Selecionou-se 

o período correspondente à participação de Portugal na Zona Euro, isolando-se da análise 

os recentes efeitos perturbadores provocados pela pandemia de Covid-19. Ao longo dos 

anos, é reconhecida a importância do setor do turismo em Portugal e o seu enorme 

contributo para o crescimento económico do país, com destaque para 2019 ano histórico 

e sem precedentes para o setor no país. Contudo, sendo um setor muito exposto aos efeitos 

da sazonalidade, para melhor compreensão do seu comportamento cíclico e definição de 

estratégias de desenvolvimento futuras, torna-se necessário identificar a fase do ciclo 

económico e a correspondente etapa de evolução da atividade turística. Para o efeito é 

levado a cabo um estudo aplicado usando o filtro de Hodrick-Prescott através do qual o 

Produto Interno Bruto é decomposto nas suas componentes cíclica e de tendência, bem 

como o de alguns indicadores associados à atividade turística, nomeadamente, o número 

de dormidas por tipo de alojamento turístico, a população empregue no setor e os 

proveitos da atividade turística. Os resultados deste estudo sugerem a existência de uma 

forte sincronização entre o ciclo económico e a atividade turística em Portugal, sendo as 

fases de expansão (recessão) da economia portuguesa acompanhadas por uma evolução 

mais (menos) favorável na atividade turística em Portugal. 

 

 

 

Palavras-Chave: Ciclo económico, filtro Hodrick-Prescott, sincronização, atividade 

turística, crescimento económico. 

 

Classificação JEL: E32, F15, F43, F44, F45. 
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Abstract 

 

 The objective of this Work Project is to analyze the synchronization of business 

cycles with tourism activity in Portugal from 1999 to 2019. The corresponding period to 

Portugal's participation in the Eurozone was selected, isolating from the analysis the 

recent disturbing effects caused by the Covid-19 pandemic. Over the years, the 

importance of the tourism sector in Portugal and its enormous contribution to the 

country's economic growth has been recognized, with emphasis on 2019, a historic and 

unprecedented year for the sector in the country. However, being a sector very exposed 

to the effects of seasonality, to better understand its cyclical behavior and define future 

development strategies, it is necessary to identify the phase of the business cycle and the 

corresponding stage of evolution of the tourism activity. For this purpose, an applied 

study is carried out using the Hodrick-Prescott filter through which the Gross Domestic 

Product is decomposed into its cyclical and trend components, as well as that of some 

indicators associated with tourism activity, namely, the number of overnight stays by type 

of tourist accommodation, the population employed in the sector and the income from the 

tourism activity. The results of this study suggest the existence of a strong 

synchronization between the business cycle and tourism activity in Portugal, with the 

expansion (recession) phases of the portuguese economy followed by a more (less) 

favorable evolution in tourism activity in Portugal. 

 

 

 

Key Words: Business cycle, Hodrick-Prescott filter, synchronization, tourism activity, 

economic growth. 

 

JEL Classification: E32, F15, F43, F44, F45. 
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1. Introdução 

 

O turismo é um setor estratégico e desempenha um papel fundamental na 

economia portuguesa através da criação de riqueza, de emprego e de captação de 

investimento direto estrangeiro (IDE). 

No entanto, tal como é salientado por Duarte (2015), desde a década de 80 do 

século XX, que o turismo em Portugal se caracterizava por ser quase exclusivamente de 

“Sol e Mar”. Mais recentemente tem-se registado uma transformação e diversificação da 

oferta de produtos turísticos que vão muito para além do turismo tradicional, associado 

ao turismo de praia, em particular na região do Algarve. Desde o turismo verde, ao 

turismo de praia, turismo religioso e turismo de montanha, passando pelo turismo de 

saúde e bem-estar, até ao turismo rural e turismo associado a eventos desportivos, 

cultural-recreativo e empresariais (IQF, 2005), atualmente a oferta turística em Portugal 

é muito diversificada. 

O boom turístico em Portugal ocorre em 2016, decorrente do facto do país “estar 

na moda”, mas também por esse motivo tratou-se de um fenómeno algo passageiro. Além 

do mais, a evolução observada no setor do turismo em Portugal veio demonstrar alguma 

incapacidade de resposta face ao crescimento observado na procura, em grande parte 

decorrente da falta de infraestruturas de base, nomeadamente no aeroporto de Lisboa, que 

antes da atual crise pandémica se encontrava perto de um cenário de limite das suas 

capacidades. Para responder ao aumento da procura é pois necessária outra infraestrutura 

capaz de garantir “mais rotas e mais turistas”, uma vez que Portugal está a perder 

competitividade face a outros destinos turísticos. 

Fatores como o clima, a segurança interna do país e a qualidade dos serviços 

prestados, explicam também o crescimento e desenvolvimento da atividade turística em 

Portugal. Todas estas características intrínsecas ao setor do turismo em Portugal 

traduzem-se em vantagens competitivas para o país relativamente a outros destinos 

turísticos. Contudo, este setor está também sujeito aos efeitos adversos da sazonalidade. 

Desta forma, para melhor compreensão do comportamento cíclico da atividade 

turística em Portugal e definição de estratégias de desenvolvimento futuras, torna-se 

necessário identificar a fase do ciclo económico e a correspondente etapa de evolução da 

atividade turística. 
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O principal objetivo deste Trabalho de Projeto consiste assim em analisar o grau 

de sincronização entre o ciclo económico e a atividade turística em Portugal de 1999 a 

2019, ou seja, para o período correspondente à participação de Portugal na Zona Euro, 

excluindo-se, no entanto, da análise os efeitos perturbadores recentemente provocados 

pela pandemia de Covid-19. 

O filtro de Hodrick-Prescott (H-P) é utilizado para decompor o Produto Interno 

Bruto (PIB) nas suas componentes cíclica e de tendência, sendo este procedimento 

também adotado para alguns indicadores associados à atividade turística, concretamente, 

para o número de dormidas por tipo de alojamento turístico, a população empregue no 

setor e para os proveitos da atividade turística. Como veremos na seção seguinte, esta 

metodologia é geralmente aplicada no estudo da sincronização dos ciclos económicos 

entre países, podendo também ser utilizada para outro conjunto de variáveis, 

nomeadamente representativas da atividade turística (Rua, 2017). 

A análise empírica incorpora três etapas. Na primeira etapa, analisaremos as 

características de estacionariedade das séries temporais do PIB real e das séries de 

variáveis representativas da atividade turística usando os tradicionais testes de raiz 

unitária de Dickey-Fuller Aumentado (Dickey e Fuller, 1979) – teste ADF – e o teste de 

estacionariedade de Kwiatkowski-Phillips-Schmidt-Shin (Kwiatkowski et al., 1992) – 

teste KPSS. Na segunda etapa, procedemos à seleção do modelo de previsão ARIMA 

mais adequado de modo a evitar o denominado problema das pontas finais associado ao 

uso do filtro H-P. Na terceira etapa, procederemos ao cálculo de coeficientes de 

correlação enquanto medida de sincronização entre a componente cíclica do PIB real e as 

componentes cíclicas das séries representativas da atividade turística. Tal será feito 

usando o filtro H-P. 

O Trabalho de Projeto encontra-se estruturado em cinco secções. Para além da 

introdução, a secção 2 apresenta a evolução da atividade turística e da oferta de produtos 

turísticos em Portugal nos últimos anos. Ainda nesta seção são apresentados de forma 

breve vários programas que têm contribuído para o crescimento e dinamização do setor 

do turismo em Portugal, não deixando também de fazer referência ao conhecido 

fenómeno da Doença Holandesa. A secção 3 apresenta os dados e a metodologia utilizada. 

Na secção 4 é analisado o grau de sincronização entre a componente cíclica do PIB real 

e as componentes cíclicas das séries representativas da atividade turística. Finamente, na 

secção 5, apresentam-se as principais conclusões deste Trabalho de Projeto. 



 

10 

 

2. A Atividade Turística em Portugal 

 

Os ciclos económicos são fenómenos recorrentes e transversais para todos os 

setores da atividade económica de um país e como tal, o turismo não é exceção, visto que 

é um setor extremamente sensível e vulnerável às flutuações económicas. Deste modo, 

torna-se necessário o desenvolvimento de ferramentas que permitam a compreensão 

cíclica do setor turístico aliado à intervenção das autoridades através da adoção de 

medidas que permitam a diversificação e redução da dependência externa do país (Andraz 

e Rodrigues, 2016). 

Nas últimas décadas, o setor do turismo tem sido alvo de uma série de 

transformações e objeto de várias investigações onde os ciclos económicos têm sido 

implicitamente utilizados como um instrumento de análise em diversos estudos entre os 

quais se destacam os trabalhos de Witt e Witt (1995), Lim (1997), Andraz et al (2009) e 

Ramos e Rodrigues (2013). Contudo, estes estudos apenas evidenciam o lado da procura 

turística, existindo por isso uma lacuna sobre os potenciais efeitos das diferentes fases 

cíclicas sobre a oferta turística. 

Esta é uma questão particularmente relevante para Portugal, visto que o turismo 

desempenha um papel fundamental no crescimento económico do país, dada a sua 

capacidade para criar riqueza e emprego. Portugal é um dos principais destinos turísticos 

europeus, beneficiando não só da qualidade das suas praias de areia fina e branca, mas 

também de condições climatéricas favoráveis, da segurança interna do país e do extenso 

património histórico-cultural (Duarte, 2015). Os ativos estratégicos considerados no 

turismo nacional são de facto as pessoas, o clima, o mar, a água, a natureza, a história e 

cultura, a gastronomia e os vinhos, os eventos desportivos e empresariais e o turismo de 

saúde e bem-estar. 

A evolução da atividade turística em Portugal tem, todavia passado por várias 

fases de crescimento e contração ao longo dos últimos anos, desde a década de 60 do 

século XX, em que o turismo centrava quase exclusivamente a sua oferta no produto 

tradicional de “Sol e Mar”, até ao virar do Milénio, onde se assistiu a uma diversificação 

dos produtos turísticos. Esta diversificação permitiu um crescimento mais sustentável do 

setor, quer a nível quantitativo, quer qualitativo dos serviços prestados, contribuindo de 

forma decisiva para o desenvolvimento de outros setores de atividade e sobretudo para 

um maior IDE na economia portuguesa. 
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Apesar da atividade turística em Portugal ter passado por alguns períodos de baixo 

crescimento associados a várias crises económicas que o país foi vivendo, após a entrada 

de Portugal nas Comunidades Europeias e, particularmente, depois da sua participação 

na Zona Euro, tem-se assistido a uma crescente diversificação e promoção da oferta, mas 

também da procura, o que tem contribuído para um aumento significativo no número de 

turistas, de dormidas e de proveitos do setor. Associado à diversificação da oferta de 

produtos turísticos, tem-se também assistido ao surgimento de novas áreas turísticas, 

localizadas em várias regiões do país, contrariando assim os efeitos negativos da 

sazonalidade e a excessiva concentração no turismo de “Sol e Mar”, em particular na 

região Sul de Portugal (Algarve), tão característica do turismo tradicional em Portugal. 

Em termos de procura, os principais mercados europeus correspondem a países 

como a Alemanha, a Espanha, a Holanda e o Reino Unido. Desde 1960 que Portugal é 

um dos principais destinos turísticos para os turistas provenientes do Reino Unido, o qual 

foi seguido por outros mercados difusores tais como o de Espanha, Holanda e Alemanha, 

cujo movimento de entrada é mais recente. Contudo, enquanto o turismo doméstico e 

espanhol denotam tendências crescentes, o turismo alemão, holandês e inglês têm exibido 

tendências decrescentes ao longo dos últimos anos (Andraz e Rodrigues, 2016). Esta 

realidade é ilustrada na Figura 1. 

 

Figura 1: Entrada de turistas residentes e não residentes em Portugal 

 

Fonte: Elaborada pela autora, baseada em dados da PORDATA. 
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A atividade turística em Portugal tem sido de facto alvo de importantes mudanças 

nos anos mais recentes, permitindo-lhe uma valorização, não apenas através da melhoria 

da qualidade dos produtos tradicionalmente oferecidos, mas sobretudo pela oferta de 

novos produtos, em novas regiões. Ainda assim, apesar dos esforços de melhoria e 

diversificação levados a cabo, não deixam de persistir algumas assimetrias a nível 

regional. São exatamente essas assimetrias que iremos analisar na seção seguinte. 

 

2.1. Assimetrias da Atividade Turística a Nível Regional 

 

Se o setor do turismo pode ser visto como estratégico a nível nacional, quer pela 

criação de emprego e de riqueza, quer pela captação de novos investimentos, tal pode ser 

ainda potenciado se a atividade turística se distribuir por várias regiões, evitando-se assim 

acentuadas assimetrias regionais. 

Neste contexto, a análise do desempenho económico da atividade turística em 

Portugal a nível regional torna-se relevante, tanto para a economia do país, como para a 

tomada de decisão do governo e das organizações que executam a gestão de recursos e a 

promoção do turismo, tendo em vista uma maior convergência a nível regional. 

A atividade turística pode de facto ser utilizada como um importante instrumento 

na redução das assimetrias regionais de um país, na medida em que pode potenciar a 

utilização de recursos autóctones de regiões menos desenvolvidas ou do interior do país, 

contribuindo desta forma para a fixação da população, a preservação do mundo rural e 

das comunidades agrícolas, ao mesmo tempo que garante uma maior convergência entre 

as várias regiões, nomeadamente na divisão por NUTS II (Proença e Soukiazis, 2008 e 

Andraz, et al, 2015), promovendo assim um desenvolvimento mais equilibrado e 

sustentado de toda a economia. 

Contudo, não obstante a diversificação da oferta de produtos turísticos a nível 

regional registada nos últimos anos em Portugal, se olharmos para as regiões NUTS II do 

país constata-se ainda a existência de uma forte assimetria regional entre as regiões do 

Centro, da Área Metropolitana de Lisboa (Á.M.L) e do Algarve face às restantes regiões 

NUTS II. O Algarve continua a assumir-se como o principal centro turístico de Portugal, 

concentrando, em média, 43,8% do total de dormidas no Continente, seguido da Á.M.L 

e do Centro. Ainda assim, o turismo na região Centro tem vindo a contribuir para a 

redução do hiato existente face às regiões da Á.M.L e do Norte (Andraz et al., 2015). 
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De uma forma geral, em todas as regiões predomina o turismo no setor privado, 

situação que tende a não favorecer a distribuição igualitária dos seus benefícios entre as 

regiões, com destaque para as regiões da Á.M.L e do Centro. Entre as regiões mais 

desfavorecidas encontramos a região Norte e do Alentejo, onde se tem registado um 

aumento da discrepância face ao resto do país. 

Perante esta realidade, cabe aos decisores públicos levar a cabo políticas de 

promoção do turismo numa vertente mais regional de modo a reduzir as assimetrias ainda 

existentes e a promover uma maior coesão e convergência a nível nacional. Impõe-se a 

definição de políticas de turismo específicas para cada região, não descorando também 

potenciais sinergias que uma grande região como a da Á.M.L pode ter sobre as restantes 

regiões de Portugal. Neste contexto, a definição e implementação de planos estratégicos 

para o setor do turismo apresenta-se como um instrumento fundamental para o seu 

desenvolvimento. Tal foi o caso do designado “Plano Estratégico Nacional de Turismo” 

implementado em Portugal em 2006. 

 

2.2. Planos Estratégicos para o setor do Turismo 

 

O “Plano Estratégico Nacional de Turismo” (PENT, 2007) entrou em vigor no 

ano de 2006, e teve uma duração de dez anos. Este plano tinha como principal objetivo 

contribuir para o desenvolvimento da atividade turística e a redução dos riscos derivados 

da sazonalidade, tão característica do produto “Sol, Mar e Areia”, ao mesmo tempo que 

pretendia ainda acrescentar valor e qualidade aos novos produtos criados. 

Em 2015, o Turismo de Portugal, I.P. decidiu criar o Plano de Ação “Turismo 

2020” que consistia num acordo entre a Comissão Europeia e Portugal, através do qual 

até ao ano de 2020 seriam disponibilizados 25 mil milhões de euros em Fundos Europeus 

Estruturais e de Investimento a utilizar no desenvolvimento económico, social e territorial 

do setor do turismo em Portugal. 

O plano estratégico “Turismo 2020” tinha como objetivo que Portugal passasse a 

integrar um dos dez destinos turísticos mais competitivos do mundo e que fossem criadas 

condições para o crescimento das receitas provenientes do setor privado de modo a que o 

país detivesse superioridade relativamente aos seus concorrentes diretos. 

Mais recentemente, em 2021, foi aprovada a “Estratégia Turismo 2027” (ET27) 

para o horizonte 2021-2027, plano de ação que pretende ser usado como referencial 
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estratégico para o setor do turismo em Portugal na próxima década. Este programa conta 

com o apoio do Estado português sendo fundamentalmente orientado pela prossecução 

de três grandes objetivos i) promover a inclusão das políticas setoriais; ii) conceber uma 

contínua articulação entre os vários agentes do Turismo e iii) assegurar a estabilidade e a 

aprovação de compromissos das opções estratégicas para o turismo em Portugal. 

Complementando este conjunto de ações, mas com uma abrangência que vai 

muito para além do setor do turismo, mas dele também podendo beneficiar, o designado 

Plano de Recuperação e Resiliência e da Estratégia Portugal 2030 apresenta-se como mais 

uma grande oportunidade estratégica para o desenvolvimento da atividade turística em 

Portugal. 

 

2.3. Programa de Recuperação e Resiliência 

 

O Plano de Recuperação e Resiliência e da Estratégia Portugal 2030 (PRR) é um 

plano essencialmente orientado para o futuro. Apesar de poder ter um efeito de estímulo 

imediato na resolução problemas atuais de Portugal, o PRR, se conjugado com outros 

instrumentos orçamentais de longo prazo, visa primeiramente responder de forma robusta 

e sustentada aos desafios estruturais da economia portuguesa resultantes de várias crises 

que o país foi enfrentando ao longo dos últimos anos, de que se destaca a crise financeira 

de 2011-13 e a atual crise pandémica da Covid-19. Trata-se de um instrumento 

fundamental para a modernização da economia portuguesa, para a melhoria das 

infraestruturas e para uma maior aposta nas novas tecnologias, sustentado em três 

vertentes fundamentais: a transição ecológica, a transição digital e a resiliência. Neste 

contexto, apresenta-se também como uma enorme oportunidade estratégica para o 

desenvolvimento do setor do turismo em Portugal. 

O plano de ação “Reativar o Turismo | Construir o Futuro”, implementado em 

2021 pelos decisores públicos portugueses, incorpora de facto os objetivos definidos no 

PRR para o setor do turismo público e privado em Portugal, depois do enorme impacto 

que a crise pandémica teve na atividade turística nacional e internacional. De modo a 

recuperar o desempenho económico registado em 2019, ou seja, pré-pandemia, este plano 

de ação prevê um investimento de mais de seis milhões de euros no setor do turismo em 

Portugal, investimento que deverá contribuir para o aumento das receitas turísticas, 

prevendo-se que possam vir a ultrapassar os vinte e sete mil milhões de euros até 2027. 
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Para além deste investimento, o plano prevê também a recuperação do tecido empresarial 

e do emprego assente numa visão de futuro e na implementação de mecanismos que 

possam tornar o setor do turismo em Portugal mais responsável, sustentável e resiliente. 

O PRR tem ainda como objetivo melhorar as condições no acesso ao 

financiamento às empresas do setor do turismo disponibilizando apoios e incentivos 

financeiros, independentemente da sua dimensão, natureza ou forma jurídica, desde que 

cumpram as condições estipuladas. O montante máximo de financiamento concedido 

pode chegar aos 80% do valor do investimento estimado, sendo que para cada operação 

a entidade Turismo de Portugal definiu como limite máximo de investimento 1,5 milhões 

de euros para empresas com candidatura individual e 3,5 milhões de euros para empresas 

que se candidatem em conjunto. 

Trata-se efetivamente de recursos muito significativos que se bem aproveitados 

podem contribuir de modo decisivo para o crescimento e desenvolvimento da atividade 

turística em Portugal. Contudo, são também vários os exemplos na literatura económica 

que nos mostram exatamente o contrário. Nem sempre a abundância de recursos se traduz 

em maior crescimento económico, existindo muitas vezes uma grande fatalidade 

associada à abundância de recursos. Esse fenómeno é conhecido na literatura económica 

por “doença Holandesa”. O setor do turismo padece muitas vezes desta doença. 

 

2.4. Outra perspetiva: O efeito da Doença Holandesa 

 

De acordo com Andrade e Duarte (2013), desde a adesão de Portugal à então 

Comunidade Económica Europeia em 1986, atual União Europeia (UE), a economia 

portuguesa tem sido caracterizada por uma significativa redução das taxas de juro dos 

empréstimos bancários, bem como pelo recebimento de avultadas quantias de fundos 

estruturais europeus que têm levado o país a apostar essencialmente na produção de bens 

não transacionáveis, ou seja, bens que não são objeto de comércio internacional, como é 

o caso, por exemplo, da habitação e infraestruturas públicas. 

O efeito cumulativo dos dois fatores levou ao aparecimento da designada “doença 

holandesa” (DD), fenómeno caracterizado por uma pressão para a alta dos preços internos 

que acaba por conduzir a uma apreciação da taxa de câmbio real, com a consequente 

perda de competitividade do país e efeitos negativos em termos de crescimento 

económico. 
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As economias dependentes do setor do turismo, na medida em que promovem este 

tipo de investimentos, frequentemente experimentam os efeitos adversos do fenómeno da 

“doença holandesa”. Portugal, onde o setor do turismo tem um grande peso na sua 

economia, não é exceção. O boom no setor do turismo observado nos últimos anos tem 

provocado um aumento na procura de bens não transacionáveis, nomeadamente 

associados ao setor da construção e do imobiliário, levando à realocação de recursos a 

favor da produção desses mesmos bens, o que tem provocado uma apreciação da taxa de 

câmbio real e perdas de competitividade relativamente a outros países, conduzindo a 

economia a fracas taxas de crescimento económico (Copeland, 1991; Sheng, 2011; 

Andrade et al, 2016). 

Além disso, visto que a atividade turística contribui para o desenvolvimento do 

capital físico e humano essencialmente no setor produtor de bens não transacionáveis, a 

presença do fenómeno de “doença holandesa” pode levar ao início de um processo de 

desindustrialização, com consequências muito negativas em termos de criação de 

emprego e de riqueza que a própria dinâmica do setor do turismo dificilmente conseguirá 

compensar. De modo evitar a desindustrialização, a solução poderá eventualmente passar 

por um aumento da carga fiscal na atividade turística, conjuntamente com a promoção do 

investimento em bens transacionáveis (Andrade e Duarte, 2013). Ainda assim, qualquer 

uma destas hipóteses tem efeitos perversos no setor do turismo, pelo que nem sempre é 

fácil de implementar. 

 

 

3. Dados e Metodologia 

 

Como dissemos anteriormente, o objetivo deste Trabalho de Projeto consiste em 

analisar a sincronização dos ciclos económicos com a atividade turística em Portugal. 

Para esse efeito foram utilizadas as séries temporais, frequência anual, do Produto Interno 

Bruto (PIB) a preços constantes de 2015, da população empregada no setor do turismo 

com idade entre os 16 e os 74 anos, corrigida pela sazonalidade, e da atividade turística 

em Portugal, medida pelo número de dormidas, os proveitos totais e os proveitos com 

dormidas por tipo de alojamento turístico coletivo agregado. 

O período de análise compreende os anos de 1999 a 2019, ou seja, o período 

correspondente à participação de Portugal na Zona Euro, tendo-se isolado da análise os 
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efeitos perturbadores recentemente provocados pela pandemia da Covid-19. Todas as 

variáveis foram transformadas em logaritmos. As fontes utilizadas para a recolha dos 

dados foram as edições anuais das Estatísticas do Turismo para as variáveis relativas à 

atividade turística e a Base de Dados de Portugal Contemporâneo, PORDATA. As 

estatísticas do emprego foram retiradas do Instituto Nacional de Estatística (INE) e o PIB 

da base de dados macroeconómica anual da Direcção-Geral dos Assuntos Económicos e 

Financeiros da Comissão Europeia, a AMECO. 

O Quadro 1 apresenta a descrição das variáveis e a respetiva unidade de medida. 

 

Quadro 1: Descrição das variáveis 

Variável Descrição da variável Unidade de medida 

PIB Produto Interno Bruto a preços constantes de 2015  mil milhões de euros 

DORM Dormidas nos alojamentos turísticos coletivos número de noites 

PROV_R* Proveitos totais dos alojamentos turísticos  milhares de euros 

PROV_DORM_R* Proveitos com dormidas nos alojamentos turísticos milhares de euros 

POP_EMP População empregada com idades entre os 16 e os 74 anos média, milhares de indivíduos 

*valores em termos reais. 

Fonte: Elaborado pela autora, utilizando as bases de dados da AMECO, PORDATA e INE. 

Nota: O alojamento turístico coletivo inclui hotéis e outros estabelecimentos similares tais como estalagens, 

pensões, pousadas, motéis, aldeamentos e apartamentos turísticos, parques de campismo, pousadas da 

juventude, colónias de férias ou turismo em espaço rural. 

 

Como o PIB está avaliado em termos reais, de modo a ser possível a realização de 

análises comparativas entre a atividade económica e a atividade turística, as variáveis dos 

proveitos totais e dos proveitos com dormidas nos alojamentos turísticos foram 

deflacionadas através do deflator do produto. 

As dormidas nos alojamentos turísticos referem-se ao número de noites que os 

turistas passam em hotéis ou outro tipo de alojamento turístico. A escolha da variável 

número de dormidas deve-se à falta de informações consistentes sobre outras variáveis 

como as despesas dos turistas. Esta variável é muito utilizada como um proxy para a 

atividade turística presente em vários estudos, nomeadamente em Cortés-Jiménez (2008) 

e Paci e Marrocu (2013), uma vez que consegue refletir o tempo de permanência e a taxa 

de ocupação dos alojamentos turísticos. Desta forma, torna-se mais útil a utilização desta 

variável do que outras, como as chegadas de turistas, medidas pelo número de voos 

diários, uma vez que não admitem informações sobre tais dimensões. 
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Os proveitos totais reais correspondem aos valores subsequentes da atividade dos 

alojamentos turísticos desde a estadia, a restauração, transporte e outros serviços 

prestados decorrentes da própria atividade. Já os proveitos reais das dormidas são 

medidos pelo rendimento obtido somente com as dormidas por tipo de alojamento 

turístico. 

A população empregada é uma média anual dos trabalhadores com idades entre 

os 16 e os 74 anos com emprego no setor do turismo, ajustada pela sazonalidade. 

Para estudarmos o grau de sincronização do ciclo económico com o ciclo da 

atividade turística em Portugal utilizámos a metodologia do filtro de Hodrick-Prescott 

(Hodrick e Prescott, 1997), metodologia a partir da qual é possível decompor, para cada 

uma das variáveis selecionadas, a respetiva componente cíclica e de tendência e posterior 

determinação dos coeficientes de correlação entre a componente cíclica do produto real e 

as componentes cíclicas das variáveis representativas da atividade turística em Portugal. 

Algebricamente, a metodologia do filtro de Hodrick-Prescott pode ser apresentada 

da forma seguinte. 

Considere-se, 

 

𝑦𝑡 =  𝑡𝑟𝑡 + 𝐶𝑡,         (1) 

 

onde 𝑦𝑡 é a série temporal dos valores originais do PIB/variáveis representativas da 

atividade turística, 𝑡𝑟𝑡 é a respetiva componente de tendência e 𝐶𝑡 a componente cíclica 

ou aleatória extraída através do filtro de Hodrick-Prescott. A componente cíclica 

corresponde à diferença entre o PIB/variáveis representativas da atividade turística 

originais e a respetiva tendência. A componente de tendência é selecionada por 

intermédio da minimização da soma do quadrado dos resíduos, que por sua vez se 

encontra dependente de um “alisamento” da componente tendencial: 

 

min[∑ 𝜀𝑡
2𝑁

𝑡=1 + 𝜆 ∑ (𝑔𝑡 − 𝑔𝑡−1)2𝑁
𝑡=3 ],     (2) 

 

onde λ > 0 é o coeficiente que corrige a soma do quadrado da diferença da taxa de 

crescimento g da componente de tendência. 

Deste modo, à medida que vai aumentando o valor do coeficiente de alisamento 

𝜆, mais “suavizada” será a componente de tendência obtida pelo filtro Hodrick-Prescott. 
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No limite, para valores de 𝜆 próximos de infinito, a solução da equação (1) corresponderá 

aos mínimos quadrados de um modelo do tipo 𝑦𝑡 = 𝛽 + 𝛿𝑡 + 𝜀𝑡, onde 𝛽 é uma constante, 

𝛿𝑡 é a componente de tendência e 𝜀𝑡 é um resíduo1. 

 

 

4. Ciclos Económicos e Atividade Turística em Portugal 

 

De modo a analisar a existência de sincronização dos ciclos económicos com a 

atividade turística em Portugal iremos desenvolver um estudo baseado em três etapas. 

Na primeira etapa, examinaremos as características de estacionariedade das séries 

temporais do PIB real e das séries de variáveis representativas da atividade turística, 

usando para o efeito os tradicionais testes de raiz unitária de Dickey-Fuller Aumentado 

(teste ADF) e o teste de estacionariedade de Kwiatkowski-Phillips-Schmidt-Shin (teste 

KPSS). Na segunda etapa, faremos a seleção do modelo de previsão ARIMA mais 

adequado de modo a evitar o denominado problema das pontas finais associado ao uso 

do filtro de Hodrick-Prescott. Finalmente, na terceira etapa, procederemos ao cálculo de 

coeficientes de correlação enquanto medida de sincronização entre a componente cíclica 

do PIB real e as componentes cíclicas das séries representativas da atividade turística. Tal 

será feito após a determinação das componentes cíclicas dessas variáveis no âmbito da 

aplicação do filtro de Hodrick-Prescott. 

 

4.1. Análise das Características de Estacionariedade das Séries 

 

Para a análise das características de estacionariedade do PIB real e das variáveis 

representativas da atividade turística em Portugal, usamos o teste ADF, cuja hipótese nula 

consiste na presença de raiz unitária, e o teste KPSS, onde a hipótese nula corresponde à 

existência de estacionariedade. Ambos os testes ADF e KPSS foram implementados 

considerando o logaritmo das variáveis. 

Documenta-se no Quadro 2 os principais resultados da aplicação destes dois 

testes. 

 

 
1 Para mais detalhes veja-se, por exemplo, Duarte e Silva (2020). 
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Quadro 2: Testes de Raiz Unitária e de Estacionariedade (1999-2019) 

Fonte: Elaborado pela autora, utilizando a base de dados da investigação. 

Nota: A ordem de desfasamentos incluídos nas regressões do teste ADF foi escolhida de acordo com o 

critério AIC. “T” identifica os testes realizados com uma constante e uma tendência. “C” identifica os testes 

executados apenas com uma constante. “NC” identifica os testes efetuados sem um termo determinístico. 

“∆” identifica a primeira diferença da série e “l” o logaritmo. A hipótese nula do teste ADF é a existência 

de uma raiz unitária, enquanto para o teste KPSS a hipótese nula é a série ser estacionária (ou estacionária 

em tendência). “***”, “**” e “*”, representam para o teste ADF (KPSS) a rejeição da hipótese nula para 

um nível de significância de 1%, 5% e 10%, respetivamente. 

 

Conforme se pode constatar, de acordo com os testes de raiz unitária (ADF) e de 

estacionariedade (KPSS), podemos concluir que as variáveis do produto real e da 

população empregada com idades entre os 16 e os 74 anos são I(0), ou seja, estacionárias. 

As restantes variáveis são I(1) e, portanto, necessitam de ser diferenciadas uma vez para 

se tornarem estacionárias. 

Apresenta-se no Quadro 3 as estatísticas descritivas do conjunto de variáveis 

utilizadas no nosso estudo, bem como das respetivas taxas de crescimento, calculadas, 

por aproximação, através da primeira diferença do respetivo logaritmo das variáveis. A 

sua análise ajudar-nos-á certamente a melhor perceber as dinâmicas das séries de 

variáveis e, consequentemente, as características de estacionariedade anteriormente 

observadas. 

  

Variáveis 

 

ADF KPSS 

Nível 1as Diferenças Nível 1as Diferenças 

T C C NC T C T C 

l_PIB -3,986*** -1,624 --- --- 0,099 0,356 --- --- 

l_DORM -3,672** 2,565 -3,189** -1,188 0,179** 0,677** 0,071 0,388* 

l_PROV_R -0,508 1,286 -2,782* -1,923* 0,168** 0,741*** 0,099 0,262 

l_PROV_DORM_R -1,461 1,808 -2,695* -1,936* 0,165** 0,729*** 0,106 0,266 

l_POP_EMP -2,500 -2,603* --- --- 0,116 0,291 --- --- 
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Quadro 3: Estatísticas descritivas (1999-2019) 

Fonte: Elaborado pela autora, utilizando a base de dados da investigação. 

Nota: As variáveis são apresentadas sob a forma de logaritmos naturais e em primeiras diferenças, pelo que 

os prefixos “l” e “Δ” denotam os seus logaritmos e as primeiras diferenças, respetivamente. C.V 

corresponde ao coeficiente de variação e D.P ao desvio padrão. 

 

Como seria de esperar, as séries que anteriormente se apresentaram I(0), produto 

real e população empregada, são aquelas que evidenciam menor volatilidade, 

apresentando, desvios padrão de 7,553 e de 186,74, respetivamente. A mesma realidade 

é também observada quando se analisam as respetivas taxas de crescimento. Por seu 

turno, as séries I(1) são aquelas que apresentam maior variabilidade, sendo de destacar, 

em particular, a elevada volatilidade observada na variável dormidas. 

 

4.2. Escolha do Modelo de Previsão ARIMA 

 

Uma vez analisadas as características de estacionariedade das séries, a etapa 

seguinte consiste em eliminar o designado problema das pontas finais associado à 

utilização do filtro de Hodrick-Prescott. Este filtro tende a subestimar a componente 

cíclica das variáveis e por esse motivo é necessário adicionar observações à série original, 

o que pode ser feito através de modelos de previsão, como é o caso do modelo 

Autorregressivo Integrado de Médias Móveis (ARIMA). 

No entanto, importa saber qual o modelo de previsão ARIMA mais adequado 

tendo em conta a ordem de integração (d) das variáveis anteriormente determinada, mas 

também as duas outras componentes do modelo ARIMA: a componente autorregressiva 

(AR) e a média móvel (MA). 

Variáveis Média Mediana D.P Mínimo Máximo C.V 

PIB 182,67 182 7,553 167,9 200 0,041 

DORM 5700,95 5216,24 1362,12 4580,08 8749,70 0,238 

PROV_R 802,62 683,85 1355,48 421,78 1652,44 0,459 

PROV_DORM_R 607,76 522,72 1025,04 1193.85 1265,91 0,458 

POP_EMP 4543,1 4622,5 186,74 4120,9 4748,2 0,041 

Δ_l_PIB 0,0087474 0,016 0,021 -0,041 0,037 2,409 

Δ_l_DORM 0,032117 0,035 0,043 -0,056 0,109 1,356 

Δ_l_PROV_R 0,068275 0,068 0,066 -0,1134 0,159 0,974 

Δ_l_PROV_DORM_R 0,068060 0,066 0,071 -0,111 0,176 1,0508 

Δ_l_POP_EMP 0,0014119 0,001 0,020 -0,047 0,035 14,723 
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Como vimos anteriormente, as séries do produto e da população empregada são 

I(0), sendo as restantes variáveis I(1). Resta então determinar as duas outras componentes 

do modelo ARIMA – a autorregressiva (AR) e a média móvel (MA). Para o efeito vamos 

admitir oito combinações possíveis para as séries I(0) e nove combinações para as 

variáveis I(1), sendo a escolha do modelo ARIMA determinada pelo valor mínimo do 

critério de informação de Schwarz, também conhecido por critério BIC. Os resultados 

preliminares desta análise encontram-se documentados no Quadro 4. 

 

Quadro 4: Seleção do Modelo ARIMA - combinações possíveis 

Fonte: Elaborado pela autora, utilizando a base de dados da investigação. 

 

Nas várias combinações admitidas, considerou-se que a ordem do processo 

autorregressivo (AR) e a média móvel (MA) nunca seria superior a dois. Os resultados 

da seleção do modelo ARIMA mais adequado encontram-se resumidos no Quadro 5. 

 

Quadro 5: Seleção do Modelo ARIMA - sumário de resultados 

Variável 
Modelo ARIMA selecionado (AR,d,MA) 

Critério de informação Schwarz (BIC) 

I(0) 
PIB 

(2,0,0) 

POP_EMP 

(2,0,0) 
--- 

I(1) 
DORM 

(0,1,1) 

PROV_R 

(0,1,1) 

PROV_DORM_R 

(0,1,1) 

Fonte: Elaborado pela autora, utilizando dados da investigação. 

 

Variável 
Seleção do modelo ARIMA (AR,d,MA) 

Critério de informação de Schwarz (BIC) 

I(0) (0,0,1) (1,0,0) (1,0,1) (2,0,1) (1,0,2) (2,0,2) (2,0,0) (0,0,2)  

PIB -80,84 -89,03 -90,66 -89,37 -88,03 -86,51 -91,96 -86,45  

POP_EMP -86,67 -95,31 -101,01 -101,76 -99,48 -102,25 -103,98 -98,61  

I(1) (0,1,0) (1,1,0) (1,1,1) (0,1,1) (2,1,0) (0,1,2) (2,1,2) (2,1,1) (1,1,2) 

DORM -63,62 -69,23 -70,97 -73,63 -67,02 -70,95 -65,44 -68,03 -68,12 

PROV_R -46,67 -46,82 -44,43 -47,41 -44,20 -44,43 -38,44 -41,44 -41,43 

PROV_DORM_R -43,78  -44,36 -41,99 -44,93 -41,76 -42 -36 -39 -39 



 

23 

 

Conforme se pode observar, para as séries I(0), a análise do valor mínimo do 

critério de informação de Schwarz aponta para a escolha de um modelo de previsão 

ARIMA (2,0,0) para o produto real e população empregada. Por seu turno, para as 

variáveis I(1), ou seja, para as dormidas, proveitos totais reais e proveitos reais das 

dormidas nos alojamentos turísticos, escolhemos um modelo ARIMA (0,1,1). 

Uma vez que estamos a trabalhar com variáveis com uma frequência anual, ao 

estimarmos três novas observações a partir dos anteriores modelos de previsão ARIMA 

conseguimos eliminar o problema das pontas finais associado à aplicação do filtro de 

Hodrick-Prescott. Podemos então finalmente determinar as componentes cíclicas das 

variáveis e os correspondentes coeficientes de correlação tendo em vista a avaliação do 

grau de sincronização entre o cíclico económico e o ciclo da atividade turística. Esta 

última etapa é desenvolvida na seção seguinte. 

 

4.3. Ciclo Económico e a Atividade Turística: Uma análise de sincronização 

 

Como a nossa análise é baseada em dados anuais, seguindo as sugestões de 

Hodrick e Prescott (1997) escolhemos um valor de λ = 100 para o parâmetro de 

suavização da componente de tendência das séries. A aplicação do filtro Hodrick-Prescott 

permite-nos obter as componentes cíclicas das variáveis, conforme ilustrado na Figura 2. 

 

Figura 2: Componentes cíclicas do PIB real e da atividade turística 

 

Fonte: Elaborado pela autora, utilizando a base de dados de investigação. 
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Através da Figura 2 é possível observar um comportamento relativamente similar 

entre a componente cíclica do produto real e as várias componentes cíclicas das variáveis 

representativas da atividade turística em Portugal, não obstante a amplitude de variação 

destas componentes se apresentar, por diversas ocasiões, muito distinta. Fica assim 

evidente que os períodos de crise económica em Portugal, nomeadamente em 2008 e 

2011, foram acompanhados por quebras acentuadas da atividade turística e, por sua vez, 

quando a economia portuguesa conheceu fases de expansão, as componentes cíclicas do 

setor do turismo registaram uma evolução positiva muito significativa. 

Neste contexto, tudo parece indicar para a existência de um elevado grau de 

sincronização entre a atividade económica em geral e a atividade turística em particular, 

mas este resultado só poderá mesmo ser confirmado através de uma análise quantitativa 

dos dados, nomeadamente através do cálculo dos coeficientes de correlação das 

componentes cíclicas das variáveis em estudo. O Quadro 6 apresenta esses mesmos 

coeficientes de correlação. 

 

Quadro 6: Coeficientes de correlação entre as componentes cíclicas das séries 

 DORM PROV_R PROV_DORM_R POP_EMP 

PIB 0,5197** 0,5804*** 0,6712*** 0,9425*** 

DORM  0,9350*** 0,916*** 0,6593*** 

PROV_R   0,9852*** 0,6978*** 

PROV_DORM_R    0,7837*** 

Fonte: Elaborado pela autora, utilizando a base de dados da investigação. 

Nota: “*”, “**” e “***” correspondem a níveis de significância dos coeficientes de correlação de 10%, 5% 

e 1%, respetivamente. 

 

Conforme se pode observar, todas as variáveis representativas da atividade 

turística em Portugal estão positiva e fortemente correlacionadas entre si, mas mais 

importante do que este resultado é também a sua correlação positiva com o produto real. 

Neste último caso, cabe particularmente destacar a forte correlação positiva observada 

entre o produto real e a população empregue, com um coeficiente de correlação de 0,9425, 

para um nível de significância de 1%, o que é demonstrativo da grande importância que 

o setor do turismo tem na criação (ou destruição) de empregos e, consequentemente, na 

produção de riqueza, mas também da sazonalidade que o caracteriza, para não falar nos 

investimentos que direta e indiretamente podem derivar da atividade turística. 
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Importa igualmente referir a correlação positiva e relativamente forte observada 

entre o produto real e os proveitos reais com dormidas nos alojamentos turísticos, com 

um coeficiente de correlação de 0,6712 para um nível de significância de 1%, pondo mais 

uma vez em evidência o elevado grau de sincronização existente entre o ciclo económico 

e o ciclo da atividade turística em Portugal. De facto, após um abrandamento no número 

de dormidas entre 2007 e 2009, que a crise financeira de 2011 veio agravar, a partir de 

2014 verifica-se uma inversão desta tendência, coincidindo com o melhor desempenho 

de toda a economia portuguesa e demonstrando que o rendimento obtido com as dormidas 

tem acompanhado a trajetória de crescimento do produto real. 

Por fim, importa ainda mencionar que o grau de correlação existente entre o 

produto real, as dormidas em alojamentos coletivos e os proveitos totais reais é 

igualmente positivo, mas relativamente mais moderado quando comparado com as outras 

duas variáveis do setor do turismo. 

Neste contexto, poder-se-á então dizer que o ciclo económico e o ciclo turístico 

em Portugal apresentam um grau de sincronização relativamente elevado. O ciclo 

económico parece determinar em muito o ciclo da atividade turística, mas também não 

será de excluir a existência de uma relação em sentido inverso, dada a importância que o 

setor do turismo tem na economia portuguesa e o elevado grau de especialização de 

Portugal na oferta de produtos turísticos. 

 

 

5. Conclusão 

 

É por muitos reconhecida a importância do setor do turismo em Portugal e o seu 

enorme contributo para o crescimento económico do país. Contudo, sendo um setor muito 

exposto aos efeitos adversos da sazonalidade, para melhor compreensão do seu 

comportamento cíclico e definição de estratégias de desenvolvimento futuras, torna-se 

necessário identificar a fase do ciclo económico e a correspondente etapa de evolução da 

atividade turística. 

Com este Trabalho de Projeto procurou-se assim analisar o grau de sincronização 

entre o ciclo económico e o ciclo da atividade turística em Portugal no período 

compreendido entre 1999 e 2019, excluindo-se desta forma da análise os efeitos 

perturbadores recentemente gerados pelo contexto de pandemia de Covid-19. 
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Foi levado a cabo um estudo aplicado usando a metodologia de filtros, 

concretamente o filtro de Hodrick-Prescott, através do qual o produto real da economia 

portuguesa foi decomposto nas suas componentes cíclica e de tendência, bem como o de 

quatro importantes indicadores associados à atividade turística em Portugal: o número de 

dormidas por tipo de alojamento turístico, a população empregue no setor e os proveitos 

da atividade turística. 

Os resultados deste estudo colocaram em evidência a existência de uma forte 

sincronização entre o ciclo económico e a atividade turística em Portugal, sendo as fases 

de expansão (recessão) da economia portuguesa acompanhadas por uma evolução mais 

(menos) favorável nas quatro variáveis selecionadas para representar a atividade turística. 

Prova disso mesmo foi a forte correlação positiva observada entre o produto real 

e a população empregue, o que sem dúvida vem confirmar a grande importância que o 

setor do turismo tem na criação (ou destruição) de empregos e, consequentemente, na 

produção de riqueza. Embora com uma correlação relativamente mais fraca, confirmou-

se também a existência de uma relação positiva entre as restantes três variáveis 

representativas da atividade turística e o produto real, sugerindo mais uma vez que ciclo 

económico e ciclo turístico em Portugal apresentam dinâmicas muito semelhantes, com 

particular destaque nos anos de crise de 2008 e 2011, e aquando do boom no setor do 

turismo em 2016. 

A economia portuguesa e o mundo em geral foram recentemente confrontadas 

com uma nova realidade derivada do contexto de pandemia de Covid-19. Os seus efeitos 

no setor do turismo foram imediatos, quer pela quebra observada na procura 

internacional, quer decorrente das restrições impostas pelo governo e autoridades de 

saúde pública, a que se juntaram os longos períodos de confinamento, criando ainda mais 

obstáculos à possibilidade de usufruir de um tempo de lazer em estabelecimentos 

turísticos públicos e privados. 

Um país como Portugal, fortemente especializado na atividade turística, sofreu 

naturalmente de forma mais significativa os efeitos negativos decorrentes deste contexto. 

Nesse sentido, a definição de estratégias de resiliência e desenvolvimento apresentam-se 

fundamentais para garantir o bom funcionamento do setor do turismo e da economia no 

seu todo. 

Queremos acreditar que os resultados deste trabalho, ao demonstrarem a 

existência de um elevado grau de sincronização entre o ciclo económico e o ciclo turístico 
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podem ajudar na definição dessas estratégias e pois no virar de página da atividade 

turística em Portugal que seguramente terá de passar pela continuação do esforço de 

diversificação da sua oferta, mas também da sua procura, ao invés de se concentrar num 

turismo de “Sol e Mar”, quase exclusivamente na região do Algarve, expondo o sector 

aos efeitos negativos da sazonalidade, tão característica neste tipo de atividade. 
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